Escrever, escrever, escrever

Por mais que maquinalmente

desfaçamos o nó

silencioso da rotina,

nossos movimentos estudados

não são páreo

para o inamovível passar do Tempo.

Amanhecemos ausentes

um do outro e até de nós mesmos.

No adiantado da tarde

nos perdemos em tarefas mil

na ânsia de logo a Noite chegar...

e ela chega.

E nos diz, pelos telejornais,

que São José de Macapá e

São Sebastião do Rio de Janeiro

são algo mais que cidades

com nomes de santos.

São dois pontos

eqüidistantes

na continental geografia

deste imenso país.

Dois pontos eqüidistantes

um do outro e até de nós mesmos.

E essa distância,

a nós imposta,

à medida que se faz sentir,

nos faz mais próximos

porque nos recusamos a aceitá-la

e não a aceitando

nos libertamos de suas amarras.

E vagamos de mãos dadas

nas asas da Imaginação,

ignorando cercaduras,

limites e temeridades

que possam ofuscar esse Amor.

Esse Amor que nos faz morrer de ciúmes

um do outro e até de nós mesmos.

· Pedro Paulo Matos Ribeiro,

Praça Beira-Rio, Barraca Orla Rubi
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